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65Crescimento (decrescimento)

tactos para alcançar pequenos favores ou vantagens foram, durante anos, 
alvo de uma generalizada aceitação e mesmo motivo de regozijo e reconhe-
cimento social. Por sua vez, numa aceção estrita – que vincula a corrupção 
unicamente a comportamentos legalmente tipifi cados como crime, associa-
dos à criminalidade económica, ao tráfi co de infl uências, ao abuso de poder 
e ao peculato –, fi ca de fora um conjunto vasto de atos socialmente reprová-
veis de infl uência ou troca de favores e vantagens. 

Em tempos de crise, o aprofundamento das desigualdades e, essen-
cialmente, a consciência da injustiça social agravada pelas diversas formas 
de corrupção (as criminais e as não criminais) arrastam para a ordem do 
dia a reivindicação de um combate alargado aos fenómenos de corrupção. 
A corrupção passa a ser reconhecida como uma das mais relevantes causas 
da destruição dos pilares de um Estado de direito democrático e o seu com-
bate como uma forma de restaurar a confi ança social e institucional. Nesta 
sequência, os tribunais são chamados a assumir o seu papel repressivo e de 
reposição da legitimidade do sistema político. Assim, se o combate à cor-
rupção pelo judiciário pode contribuir para a maior legitimidade social dos 
tribunais, também o tornará mais débil se não ajustar a resposta às expecta-
tivas geradas com a sua atuação.

Paula Fernando

 Crescimento (decrescimento)
O crescimento económico é entendido usualmente como um objetivo de 
política prioritário, se não o mais importante de todos. Assistimos frequen-
temente a debates sobre políticas ambientais, de saúde, laborais ou de redis-
tribuição de rendimentos, entre outros, centrados mais no impacto que 
estas políticas terão no crescimento e menos no seu valor intrínseco. Por 
detrás destes debates está o pressuposto de que existe uma relação direta 
entre o crescimento contínuo na quantidade de coisas produzidas e consu-
midas e certos fi ns valorizados socialmente, como o emprego, o bem-estar e 
até a felicidade humana.

A importância dada ao crescimento, contudo, é contestável do ponto de 
vista moral e da ecologia. De um lado, temos a ideia de que a acumulação 
material sem fi m não torna as pessoas mais felizes, não cria bem-estar social 
e induz sentimentos de ganância, competição e individualismo que são con-
trários à vida boa em sociedade. Do outro, temos a constatação de que não 
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é possível um sistema produtivo expandir-se ilimitadamente com base em 
recursos que, por defi nição, são limitados.

Destas críticas ao crescimento surgem várias propostas de reforma ou 
transformação do sistema produtivo, desde a introdução de indicadores 
alternativos ao PIB na contabilidade nacional até ao pós-crescimentismo 
(onde se inclui o decrescimentismo). Em particular, as propostas pós-cres-
cimentistas, de inspiração tão diversa como o budismo, o “bem viver” indí-
gena, o eco-socialismo, o autonomismo ou o localismo, visam a reorientação 
do sistema produtivo para a satisfação das necessidades humanas essenciais, 
desligando o emprego e a proteção social em relação ao crescimento. O que 
estas propostas têm em comum é a ideia de que a sustentabilidade, social e 
ambiental, é incompatível com o crescimento. Por outras palavras, para os 
pós-crescimentistas a expressão “crescimento sustentável”, muito em voga 
em contexto de crise, é uma contradição nos termos.

Ricardo Coelho

 Criatividade
A criatividade é vista normalmente como pertencendo à esfera individual 
ou como característica de grupos restritos de artistas. Mas, na realidade, 
ela manifesta-se sempre em interação com o todo social. Nessa medida, 
a crise atual, ao ser capaz de se infi ltrar nas subjetividades dos artistas, ao 
poder atingi-los na esfera mais íntima, pode ter efeitos destrutivos, provocar 
angústias, dúvidas, sofrimentos e conduzir ao desânimo. Mesmo sabendo-se 
que muitos artistas foram capazes de criar, desde obras de arte, até obras de 
vida, nas mais adversas circunstâncias históricas. 

A crise atual do capitalismo coloca vários desafi os aos artistas que vivem 
e fazem o seu trabalho nos países das periferias europeias. Uma das suas 
vertentes é o avanço da ofensiva contra a participação do Estado no apoio 
às artes minoritárias, visando diminuir essa participação e considerar o 
mercado e os seus critérios como os únicos relevantes. Esta posição, que se 
vem manifestando há décadas, segue em paralelo com os ataques ao Estado 
Social europeu e pode traduzir-se no aumento do peso da indústria cultu-
ral de massas, dominada amplamente pelos Estados Unidos. Nem todas as 
práticas artísticas têm o mesmo grau de mobilidade e de independência. 
Quanto menor for o número de pessoas envolvidas, maiores serão as pos-
sibilidades de inventar soluções. Mas o desafi o em questão passará inevita-
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